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O urânio é um elemento químico radioativo, retido nos principais minerais formadores das rochas e 
utilizado principalmente como fonte de energia para as usinas nucleares. As principais reservas 
brasileiras concentram-se nas regiões de Caetité (BA), Caldas Novas (MG) e Itatiaia (CE). Atualmente, 
somente a mina de Caetité está em atividade, sendo explorada pelas Indústrias Nucleares do Brasil 
(INB), as quais se responsabilizam em promover programas de sensibilização ambiental juntamente com 
a população. Com base nas questões que envolvem a exploração do urânio e as indagações que surgem 
em relação a complexidade do tema, objetivou-se com esse trabalho analisar a concepção de discentes 
do ensino médio sobre as consequências positivas e negativas da exploração de urânio no município de 
Caetité-BA. Para isto, realizou-se pesquisa com discentes de instituições públicas e privadas do 
município de Caetité, por meio de aplicação de questionário estruturado. Foi possível constatar que os 
discentes têm consciência da extração de urânio no município de Caetité; que o assunto é abordado nas 
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instituições, ainda que de forma esporádica; que as atividades de extração podem ocasionar prejuízos ao 
meio ambiente; e que as informações sobre os acidentes ocorridos foram obtidas por fontes que não a 
INB. Por fim, este trabalho foi realizado com o intuito de verificar o grau de conhecimento dos 
adolescentes sobre a atividade mineradora da região, incentivando a busca de informações verídicas 
acerca das questões ambientais e que auxiliem na compreensão do ambiente a sua volta. 
 
Palavras-chave: Contaminação, meio ambiente, educação, adolescentes. 
 
ABSTRACT 
Uranium is a radioactive chemical element found in major rock-forming minerals and mainly used as a 
power source of energy for nuclear power plants. The main Brazilian reserves are located in the Caetité 
(BA), Caldas Novas (MG) and Itatiaia (CE) regions. Nowaday, the Caetité Mine is the only one in 
activity and is being explored by Brazil's Nuclear Industries (INB), which toghether with population, 
promotes environmental awareness programs. Based on the issues involving uranium exploration and 
questions that arise regarding the complexity of the topic, this study aimed to analyze the conception of 
high school students about the positive and negative consequences of uranium exploration in Caetité-
BA. Thus, students from public and private institutions in Caetité answer a structured questionnaire. It 
was verified that students are aware of uranium extraction in Caetité; that subject is addressed in the 
institutions, even though sporadically; that extraction activities can cause damage to the environment 
and that information about accidents occurred was not obtained from INB. Finally, this work was carried 
out in order to verify the adolescents' level of knowledge about the mining activity in the region, 
encouraging the search for true information about environmental issues and helping to understand the 
environment around them. 
 




O urânio é um elemento químico representado pela letra U e massa atômica 238. Trata-se de um 
metal radioativo prateado, maleável, dúctil e menos duro que o aço. Foi descoberto em 1789 na 
Alemanha pelo cientista Martin Klaproth. Inicialmente, o urânio não era visto como perigoso e 
prejudicial à saúde dos que eram expostos diretamente a sua radiação. Apesar disso, descobertas 
científicas realizadas por Henry Becquerel permitiram a ampliação do conhecimento acerca do elemento, 
como seus efeitos nocivos aos seres vivos. 
 O urânio é um mineral muito importante e a sua distribuição na crosta terrestre está associada às 
atividades magnéticas e, por esse motivo, ele é encontrado retido nos principais minerais formadores de 
rochas (BONOTTO; SILVEIRA, 2006). No Brasil, existe uma das maiores reservas mundiais de urânio, 
situadas nas regiões de Caetité, na Bahia; Caldas Novas, Minas Gerais; e Itatiaia, no Ceará. Apesar disso, 
atualmente, apenas a mina de Caetité, no Sudoeste da Bahia, está em atividade. Essa mina possui cerca 
de 1.800 hectares de extensão possuindo uma reserva exclusiva de urânio estimada em 100 mil toneladas 
(PRADO, 2007). 
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A exploração do urânio somente é feita pelas Indústrias Nucleares do Brasil (INB), empresa 
encarregada, por lei, de promover a exploração de urânio no país, desde a mineração e beneficiamento 
primário até a colocação nos elementos combustíveis que acionam os reatores das usinas (AMBIENTE 
BRASIL). A INB promove programas de sensibilização ambiental juntamente com a população, 
principalmente aos que residem em localidades próximas às áreas de extração de urânio. Tais programas 
visam esclarecer as dúvidas que surgem em relação a atuação da empresa, bem como a sua conduta ética 
na divulgação dos impactos ambientais recorrentes a essa atividade. Além disso, a referida tenta agir 
com total transparência buscando integrar ainda mais a relação da estatal com a população, demostrando 
seu funcionamento e seu posicionamento diante de fatos que possam colocar em risco a sociedade em 
casos de acidentes graves. 
A aplicação mais relevante do urânio é como fonte de energia para as usinas nucleares que geram 
energia elétrica, como Angra I e Angra II no Brasil, mas também é utilizado em fotografia e nas 
indústrias de cabedal e madeira (AMBIENTE BRASIL). A energia utilizada pelas usinas nucleares é a 
energia emitida pelo núcleo dos átomos de alguns elementos químicos, seja por decaimento radioativo 
(desintegração) ou por fissão. Enquanto no decaimento radioativo o núcleo de um elemento químico se 
transforma no de outro elemento, na fissão nuclear a energia é liberada pela divisão do núcleo em 
pedaços menores e de massas comparáveis. A fissão ocorre principalmente por bombardeamento de 
núcleos com um nêutron, que ao ser absorvido torna o núcleo instável. O urânio é convenientemente 
utilizado como combustível devido à grande quantidade de energia liberada por esse elemento ao se 
fissionar (GONÇALVES; ALMEIDA, 2005).  
O combustível gerado pelo urânio é produzido a partir de diversos processos industriais. Esse 
conjunto de processos é descrito como ciclo do combustível nuclear e compreende as fases de: 
mineração, transporte, beneficiamento, uso em usinas e descarte (INB). Em Caetité são realizadas apenas 
as duas primeiras etapas do ciclo: a mineração e o beneficiamento do minério, produzindo o chamado 
concentrado de urânio ou yellowcake (INB). Processos do ciclo do combustível podem gerar resíduos 
na forma de partículas de urânio em suspensão. Apesar disso, acredita-se que a radioatividade 
proveniente desses materiais esteja abaixo do limite de detecção numa distância de 600 m do ponto de 
liberação (SILVA, 2011).  
O acúmulo de urânio no organismo humano vai depender da via de entrada deste, podendo 
ocorrer por meio da inalação, ingestão ou contato direto com a pele; do período de exposição; da 
dosagem do composto químico de que faz parte; e por fim, da sua absorção (PUNCHER; BURT, 2013; 
VICENTE-VICENTE, 2010). O urânio parece não bioacumular na vegetação, mas em animais 
domésticos ou selvagens pode haver o aparecimento de sintomas de toxidade que incluem alterações na 
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morfologia das células sanguíneas, alterações na função da tireoide e funções hepáticas e aparecimento 
de albumina na urina (CCME, 2007). 
Com base nestas questões que envolvem a exploração do urânio e as indagações que surgem em 
relação a complexidade do tema, convém a necessidade de buscar a percepção da sociedade do entorno 
da mineradora a respeito da exploração de urânio na região. Portanto, diante do cenário atual que vive a 
cidade de Caetité com a exploração do urânio surge a necessidade de analisar a importância de se discutir 
a temática sobre o assunto, destacando os seus aspectos positivos e negativos. Sendo assim, essa pesquisa 
teve como objetivo analisar a concepção de discentes do ensino médio sobre as consequências da 
exploração de urânio no município de Caetité-BA.  
 
2 METODOLOGIA 
A pesquisa foi realizada na cidade de Caetité (BA), situada há cerca de 757 km da capital 
(Salvador), em 3 instituições, sendo uma da rede privada e duas da rede pública de ensino médio, 
totalizando 119 discentes entrevistados. Os adolescentes foram escolhidos como o público alvo da 
pesquisa por serem considerados possíveis futuros formadores de opinião. 
O instrumento utilizado para coleta de dados foi a aplicação de questionários estruturados, 
abordando perguntas sobre o conhecimento dos discentes em relação ao urânio, possíveis benefícios na 
exploração para a população de Caetité, percepção da exploração do urânio em relação a possíveis 
prejuízos ao meio ambiente, bem como sobre possíveis esclarecimentos da empresa responsável pela 
exploração do urânio. 
 
A entrevista estruturada desenvolve-se a partir de uma relação fixa de perguntas, cuja 
ordem e redação permanece invariável para todos os entrevistados, que geralmente são 
em grande número. Por possibilitar o tratamento quantitativo dos dados, este tipo de 
entrevista torna-se o mais adequado para o desenvolvimento de levantamentos sociais 
(Gil, 2008). 
 
Junto ao questionário foi entregue um Termo de Consentimento e Esclarecimento, em que os 
participantes afirmavam estar de acordo com a utilização dos dados da pesquisa. 
As informações obtidas através dos questionários foram analisadas com base na frequência de 
respostas dos indivíduos. Os dados foram trabalhados de forma qualitativa e com base nesse tipo de 
entrevista foi possível averiguar a percepção desses alunos acerca da atividade mineradora no Complexo 
Uranífero da região de Caetité. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A faixa etária dos discentes entrevistados variou de 14 a 19 anos. Considerando que a exploração 
efetiva de urânio teve início no ano de 1999 (INB), todos os entrevistados nasceram no período da 
exploração do metal. 
A maioria dos discentes de ensino médio, ao serem questionados sobre o benefício da exploração 
de urânio para a população caetiteense, responderam predominantemente que a atividade mineradora 
beneficiou e melhorou a vida dos residentes no município. Apesar disso, diversos adolescentes não 
admitem tal melhoria (Gráfico 1).  
 
         
Gráfico 1. Ocorrência de benefício da exploração de urânio para a população de Caetité. 
 
Grande parte dos discentes entrevistados acredita que a exploração do urânio em Caetité trouxe 
prejuízos ao meio ambiente (Gráfico 2). Tal resposta leva a crer que os discentes tenham o mínimo de 
informação sobre os problemas ambientais que a extração de urânio pode causar. Apesar da geração de 
riqueza e crescimento econômico para o país por meio da extração mineral, sabe-se que as diversas fases 
de exploração levam a efeitos ambientais negativos, mesmo após o encerramento das atividades de 
mineração. Dentre esses efeitos, citam-se a alteração substancial do meio físico, provocando 
desmatamentos, erosão, contaminação de corpos hídricos, alteração da paisagem, além de comprometer 
fauna e flora local.  Além disso, a qualidade de vida e a forma de viver da população no entorno da mina 
é consideravelmente modificada (ARAÚJO; OLIVIERE; FERNANDES, 2014). 
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Gráfico 2. Percepção da exploração de urânio em Caetité em relação a prejuízos ao meio ambiente. 
 
Foi perguntado aos discentes se a exploração do urânio era uma atividade realizada com intuito 
de fortalecer a economia local, de explorar os recursos naturais sem benefícios à população, ou se a 
atividade não influenciava em nada. Grande parte deles acredita na exploração de urânio como uma 
atividade sem benefícios à população (Gráfico 3). Dado esse que contradiz à primeira pergunta 
respondida pelos mesmos. Os demais discentes veem a exploração do urânio como uma atividade 
favorável ao fortalecimento da economia de Caetité. Ao analisar o PIB per capita de Caetité em 2015, o 
município encontra-se em 52º lugar no estado, exibindo PIB de R$ 13.820,41 (IBGE). No entanto, ao 
verificar o mapa de pobreza e desigualdade, com dados de 2003 (IBGE), constata-se que a incidência de 
pobreza em Caetité atinge cerca de 40% da população, considerado um valor relativamente alto. 
 
        
Gráfico 3. Resposta dos discentes sobre o que a exploração do urânio significa. 
 
Constatou-se que as instituições de ensino não têm realizado discussões ou debates sobre a 
atividade de exploração de urânio em Caetité, ou que essas discussões, quando acontecem, são 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 6, p. 1957-1967, out./dez.  2019           
 ISSN 2595-573X 
1963  
esporádicas (Gráfico 4). A abordagem dessa temática nos ambientes de ensino fortalece o pensamento 
crítico e amplia a compreensão dos discentes em relação ao assunto, fazendo com que estes tenham uma 
visão integrada do ambiente em que vivem, evitando assim a disseminação de informações inverídicas 
pela falta de conhecimento. Para Freire (1987), os conteúdos programáticos da educação devem ser 
definidos de acordo com a realidade vivenciada pelos sujeitos, demonstrando assim, a importância de 
discussões sobre a exploração de urânio nos ambientes escolares. 
 
 
         
Gráfico 4. Frequência de discussão ou debate na instituição sobre a exploração do urânio. 
 
Sabe-se que em abril de 2000 houve vazamento de 5000 m3 de licor de urânio, o qual foi 
denunciado somente 6 meses depois; em 2002 houve o vazamento na área 170, o qual foi mantido em 
segredo, mas que possivelmente levou à contaminação do lençol freático; no verão de 2004, por causa 
das fortes chuvas, a bacia de retenção de particulados transbordou diversas vezes, fazendo com que 
houvesse liberação de efluentes líquidos com concentração de urânio para o meio ambiente; em 2006 
houve o rompimento de uma das mantas da bacia de licor uranífero, levando a uma redução da produção; 
em 2008 foram feitas novas denúncias de vazamento dos tanques de lixiviação. Tais fatos têm sido 
denunciados pela Greenpeace (GREENPEACE, 2009). Apesar de todos esses acidentes verificados na 
mina de urânio de Caetité, diversos adolescentes nem sequer ficaram sabendo do ocorrido (Gráfico 5), 
enfatizando a importância da discussão sobre o assunto em sala de aula. A maioria dos discentes 
entrevistados declaram não ter ciência dos acidentes ocorridos. 
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Gráfico 5. Conhecimento dos discentes sobre a ocorrência de acidentes relativos à exploração de urânio em Caetité. 
 
Em relação aos esclarecimentos sobre os episódios de vazamentos da empresa responsável pela 
exploração de urânio em Caetité (INB), grande parte dos discentes afirma não saber se tais 
esclarecimentos aconteceram, enquanto os demais afirmam não ter acontecido nenhum momento de 
compartilhamento de informações da empresa para com a população. Tal resultado atesta que o 
conhecimento dos estudantes sobre os acidentes ocorridos veio de fontes diversas, e não diretamente da 
empresa responsável. Apesar disso, é de inteira responsabilidade da empresa prestar esclarecimentos aos 
cidadãos do município sobre qualquer tipo de vazamento, além de orientar de forma preventiva sobre os 
cuidados a serem tomados em caso de acidentes. Tais orientações devem alcançar também o público 
jovem, de forma a mantê-los informados sobre as atividades de extração de urânio. 
 
          





 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 2, n. 6, p. 1957-1967, out./dez.  2019           
 ISSN 2595-573X 
1965  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A extração de urânio em uma região tão rica desse metal é uma atividade que inevitavelmente 
gera riquezas e desenvolvimento econômico para o país. Apesar disso, as atividades relativas à extração 
podem acarretar em impactos ao meio ambiente, bem como para a população que habita a região próxima 
à mineração. A população caetiteense tem o direito à informação, como previsto pelas Indústrias 
Nucleares do Brasil, e essas informações devem alcançar o público jovem, os quais, quando bem 
informados, são potenciais formadores de opinião.  
Sendo as escolas locais privilegiados para a discussão de diversos assuntos relativos à realidade 
dos discentes, elas devem apresentar-se como importantes agentes de conscientização das consequências 
da extração de urânio sobre as condições ambientais. As escolas, a comunidade e a INB, juntas, são 
capazes de realizar um trabalho efetivo de informação, no qual se esclareçam dúvidas sobre as atividades 
desenvolvidas pela empresa. Jovens esclarecidos difundem informações verdadeiras, e por este motivo 
é preciso identificar o grau de conhecimento dos jovens sobre o assunto abordado, demonstrando assim, 
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